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RESUMO 

Trata o presente trabalho sobre o estu- 

do da perda em peso por exposição ao ar em função do tempo decor~ 
rido apos a presa sob duas condiçoes experimentais: na proporção 
po/liquido l:1,9 e l:2,5 e quatro marcas comerciais "DURELON","RQ 

LY C", "5TRâTADENT" e "S M". Observou-se que os cimentos testados 

apresentaram perda de peso diferentes, quando expostas ao ar por 

360 dias; a ordem crescente da perda de peso, nesse periodo '¬) O |.ú. IO 

Durelon, 3 M, Poly C e Stratadent. Verificou-se que quanto menor 
~ ' 1 . . , rx _,_ . a proporcao po/liquido maior a perca de peso ao ar; quanqp maior 

o tempo de exposição ao ar, maior a perda de peso, embora apos 

uma semana ( 15 ou 360 dias) essa perda de peso seja relativamen- 

te pequena, se comparada com aquela que se nota nos primeiros se- 
"' 

1 z: " ' f te dias; as interaçoes significantes comprovam a ínlluencia do ni 
vel de um Fator no nivel de outro, relativamente a perda de peso 

que decorre com a exposição do cimento de policarboxilato ao ar,

/ \ -

\
1

\

\
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ABSTRACT 

' 

The present work is a study about loss 
of weight by exposure to air due to performance of time occured 
after cementing, subject to two experimental conditions: in the 
proportion powder/liquid l:l.9 and l:2,5 and four comercial 
brands "DURELON", "DOLY C", "STRÂTQDEHT" and "S H". It was obser 
ved that the orescent showed different loss in weight when ex- 
posed to airduring 360 days: the cresoent in order in loss of 

t iv weight in this period was: Durelon, 3 H, Poly E and Stratadent. 
It was verified that the smallest the prüportion powder/liquid 
is, hight is the loss of weight by exposure to air, and also, 
the longer in time the exposure to air is, highter is the loss 
in weight, althout after seven days (15 or 360 days)_this loss 
of weight comparetívely small if compared with the loss showed 
during the first seven days; the significant interactions con- 
firm the influence of the level of one of the factor to the le 
vel of the other, relstively the loss of weight that 

I 
occurs 

with the exposure of the polycarboxylate cement to air.

\
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CÀDÍTULO I 

1mTRoou;ãg 

Todos os materiais classificados como ci 
mentos apresentam as mais variadas indicaçoes, as quais dependerão 
de suas propriedades ( fisicas, químicas e biologicas), e que va- 

riam em Função da composição dos mesmos. 

Ds cimentos de policarboxilatos de zinco
N evidentemente nao poderiam fugir a regra geral, pois como acontece 

com todos os materiais de caracteristicas novas, com eles também 

um grande numero de pesquisas 
ou r tribuido nao so para melhorar 

ra torna-los mais conhecidos, 

los dentro de suas indicaçoes 

_ 
Uma 

dontologica é.a de contar com 
,., ~ 

tem sido realizadas, o que tem con- 

as suas propriedades, como também pa 
permitindo assim ao dentista empregá 

Hs TJ |‹l‹ O espec as. ' 

das maiores aspirações da classe »o- 

materiais adesivos e, se bem que a 

¬› Q)
\
O *Ju I--' soluçao desse problema nao seja 
_ 

,para isto muito se tem-reali
~ 

zado nesse sentido, o que nos leva acreditar que num futuro prÕ×i~ 

mo se encontrará a solução para esse problema. 

Desde praticamente o inicio deste sécu- 

lo, até poucos anos atras, a prática odontológica serviu-se somen 
‹ . ^ › ' ~ te de cimentos que se enquadram dentro de tres tipos basicos: os 

de fosfato de zinco, os de Óxido de zinco e eugenol, e os de sili- 
C\ 

I*-J 
ft' I-' 5 O Cato (sendo este ` tipo usado como material restaurador).



- 3m _ 

No entanto, nenhum desses cimentos, tem 
Q)
I 

U) satisfeito completamente necessidades da pratica odontológica, 
.›. ~ \ . V . por apresentarem limitaçoes quanto a_algumas propriedades deseJa- 

veis; a um material de tao grande aplicacao. 

|.|. 3 U o H wm I: 
i 4" .. segunda UHITH 1(1971), ss mais 

tes materiais usados nos presentes dias na rática oeral do den- ! _. 

tista, são, provavelmente os cimentos dentários; como base de um 
cimento periodontal e de restaurações temporárias de dentes; na 
obturaçšo de condutas radioulares;na confecção de Fbrramentos ou 
base de uma cavidade; na cimentação de restaurações; estes são sg

â vv mente alguns dos usos de tais materiais. A boa atuaçao de um ci» 
mento para estas práticas estará, porem, na dependência de eles 
ossuirem várias oro riedades ou oualidades ais como: boa resis . . 9 __ 

(1. 

tência mecânica para o trabalho a que de destina; baixa solubili- 
dade; ausência de toxidez; boa estabilidade dimedsional; adesão; 
para exemplificar algumas delas. 

assim, * mLEv25'25(193ó,1945), mostrou ___., -|` 
.- 

que o cimento de fosfiato de zinco pode ser o causador de uma sé- 
rie de alterações histologicas na polpa, fato confirmado por JA- 

" _ 

MES â scHouR2l(1955), SILBERTMEIT s ssiàsszsàsrss°8(1955), eaâwcg 
TRUH â NYeoRnO6(19ôU), ' é sTAwLEY14(19ô2). As limitações ' U c ÉF x 

dos cimentos de Fosfato foram ainda atestadas pelos trabalhos de 

NURP e oolaboradores31'32'33(1957 l959,l963)§ que mostraram sua .lb 33 '°T¡ 
...Za

Ú 

Q)\ 
LOC Q) solubilidade na_ elem ácidos diluídos; GRUS8MQN2O(l939),CGIHC 

. 3- e colaboradoresl7(l96U), DARRIS e colaboradores 5(l964), que~ate§ 
taram a vedação marginal precária oferecida por esses cimentos.

› 

Us cimentos de Óxido de zinco e euge-



... li... 

nol, por seu turno, são muito menos irritantes âzpolpa, menos so-
~ luveis e possibilitam melhor vedaçao marginal que os de Fosfatode 

zinco. wEISS42(l958), verificou que, com adição de lU% de.polist1 
rene ao eugenol, a dureza, a adesividade e~as propriedades dezve 

ow ` I daçao marginal de mistura do oxido de zinco e eugenol, foram gran 
demente aumentadas. ' 

BRAUER e c01abúrzú0re$U7(19ô2) e. cív- 
JÂN &'BRAUERlO(l964), mostraram que a adição de quartzo fundido , 

resina e acido ortoetoxibenzoico ( E.B.A.), proporcionaram a_mis-
~ tura de Óxido de zinco e eugenol, uma dimínuiçao acentuada do tem 

po de presa, sem aumentar a sua solubilidade. 

CULEMAN â K1RKl5(19ô5), fizeram eâtu~ 
dos sôbre a retenção dos cimentos com E.B,A., chegando a conclu- 

no sao de que as propriedades retentivas do cimentd de E.B.A. eram 
semelhantes aquelas do fosfato de zinco. Í 

' 

. _Apesar destes estudos e experiências mi 
sando a melhoria dos cimentos de Óxido de zinco e eugenol, eles 
continuam apresentando como grande deficiência a sua pouca resis~ 
tência, que os torna pouco adequadasa cimentação.

× 

De maneira geral, observamos que tanto 
os cimentos de fosfato de zinco como os de Óxido de zinco e euge- 
nol apresentam limitações básicas como materiaisde cimBntação. As 
sim, o fosfato de zinco é irritante ã polpa, tem alta solubilida- 

sv . . . Í' . f . . de, e proporciona vedaçao marginal insatisfatoria; o oxido de zin 
co e eugenol, mesmo melhorado por adiçoes diversas, apresenta- se 

' 

_ ~ pouco resistente. E ambos apresentam . ainda uma grande límitaçao 
sob c ponto de vista de cimentação: não apresentam qualquer ade-



I

|
_ 

U1

_

1 

ou sao aos tecidos dentários . Como esta propriedade tem sido muibo 
buscada no campo da pesquisa_odontolÕgica, a obtenção de adesão

I 

constituiria uma conquista de grande valia. Esta é uma das maioë 
no res aspiraçoes da classe odontológica; obter-se um material adeë 

sívo capaz de diminuir os incovenientes do mal selamento na in+ 

CJ. 

Q1,,¬._-‹~e 

terface dente-material restaurador. » 

Em meados de 1968, parece ter sido '_'
I do o primeiro passo significativo no sentido de obter4mLn1materi 

al de cimenteção com caracteristicas adesivas. Isto aconteceu can 
os estudos divulgados por SMITH4D(l968), onde era dada ciência

I 

dazprodução de um novo cimento, constituido basicamente de oxido
I 

de zinco em seu po, e de um liquido contendo uma soluçãoàaquosai 
de acido poliacrilico. _ 

- Esse autor, utilizando um Fragmento 
de aço inoxidável cimentado perpendicularmente ao esmalte e' ` 

Q): 

dentina, observou que esse material possuia propriedades ade
|

1 

vas. Kinda demonstrou que a sua pelicula de cimentação, compara
w IH

I 

da com a do cimento de fosfato de zinco, acusou espessura ligei- 
ramente inferior a proporcionada por este Último. 'Tambem 'veri- 

Ficou, trabalhando com cachorros em suas experiências, que esse 

cimento que preconizara,não causava irritação ã polpa dentária 
desse animal. s 

'

` 

\. 

A'qualidade adesiva desse novo cimen~ 
to e Fornecida pela presença, em sua composição, do ácido polia- 

crilico, cuja Formula damos a seguir. 
H

I 

CH2 = CHCDUH , I
` 

› acido acrilico 

-CH2-ÍH-CH2~íH-CH2-ÊH-CH2-ÊH-CH2-íH- 
CUUH CUUH COUH CDOH COOH 

Ns O p. D. O poliacrilico
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N U) . 
_ 

Conforme o que afirma SMITH4D(l968), 
caracteristicas mais importantes, e que Fazem suportar o emprego 

. , c n
I do ácido poliacrilico como elemento basico de tal cimento, por;a- 

presentar certa adesividade são:
1 

a)- possuir o grupamento carooxilicolque
I 

e capaz de reagir com o íon de calcio da apatita, por meio de 
-`_C.'-

5 ID 

reação de quelacão hidrofila; 

› 

b)- possuir em uma molécula diversos gru 
--zI

I 

pos carboxilicos, os quais representarão diversos pontos para uni 
ão com o calcio do esmalte; 

p 

c)- ser um ouelante liquido e hidro "U PK ,,_F_,._ II- 

co; e ser um polímero;

_ 

O 

E 

H 

o 

.o

O 

ñ,_m4 

_

I 

:1 
_ 

_.: 

-V 

of-,-4 

rn 

Im 

m

Q ~ d)- poder tomar presa rápida e de 
š' 

mais simples, ao ser misturado com Óxido de zinco, de forma, ` 

este reaja com grupamentos carboxilicos de várias moléculas, 
tituindo uma estrutura enovelada de policarooxilato de zinco, _ 
ponsavel pela presa do cimento.

I 

- Nao se conhece exatamente a composiçao; 
de cada uma das diferentes marcas comerciais de cimento de policar 
boxilato mas, supoeese que suas composiçEes.sejam semelhantes. Ú 

liquido e composto basicamante de uma solução aquosa de acido poe 
l -_

I 

liacrilico a &O%' 'unto com dois co olimero. U componente Fundamen 1 9 . . _.
I 

tal do po é o o×ido_de zinco, ao qual os fabricantes adicionaram; 
diferentes modificadores, tais como: Ea(UH)2, Mgü, Hl2U3. Essas 
substâncias sao adicionadas, naturalmente, com o proposito de re- 

'

I 

gular as propriedades desses materiais, alem de variar o peso mo- 

lecular e a concentração do ácido poliecrilico, também com a mes-Y 

“fl )..›. D ma alidade.
I

I

›

I 

Os cimentos de policarboxilato pos-Í 
\, 1 

. _

`
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suem, segundo testemunho de vários autores, outras propriedades se 
melhantes; as propriedades do cimento de fosfato de zinco, quanto 

-

1 

a solubilidade, resistência a tração- e qualidade de espatulaçãb ; -

I 

e as propriedades dos Õxidos de zinco e eugenol, quanto a ação ,U 
[-11 lo 

logica. No entanto, possuem sobre esses outros dois tipos, a venta 
gem de apresentarem adesividade ao esmalte MIZRAHI ê SHITH28(l9É9), 
a dentina, embora em menor grau DHILLIDS et alii36(l97U), e a al-

| 

guns metais (ca, Ag, Cu, Hg, Fe, Qu), neste Último caso conforme ' 

zeeuiâzózs de Áov zé m1RHusTU2(1973). ` 

3;. C". U) P1 Zi 
1-' I'-' 

- É interessante relatar ue CL _ Q 9 r 

(1974), estudando os cimentos "DURELOE" (policarboxilato de zinco) 
"FYHÃL" e "ZOE" ( de Óxido de zinco e eugenol), entre outros *E

i

9 (_. im 
riois, quanto a infiltração marginal, "in vitro", de soluções 

|-'r :J ¬› H-

O

« 

-ea

~ 

›-tao-¬ 

Iw 

1

| 

rentes, constatou que estes materiais apresentaram sensível 
IV I traçao marginal nos corpos de prova, verificada atraves de uma 

ior e mais rapida infiltração dos corantes pelas interface delesz' 
com seus continentes. Isto sugeria que os mesmos poderiam ter so- 
frido contraçoes e maior ou menor absorção de líquidos e oonseque2_

I 

temente do corante que não Forami nesse trabalho avaliados. '

I 

. O 

}-la ça- 

A. 

aa.. U , Isto nos levou, em principio, a acred 
'V 

1 'V z › › 
' 

. ‹ | numa possivel`relaçeo entre alteraçoes dimensionais dos materiaisfl
1 

na presa, assunto por nos estudado e comprovado em nosso trabalho" 
.

I 

apresentado para defesa de tese de Livre Uocente. \

I

\ 

Interessados em esclarecer o problema de 
maior ou menor absorção de líquidos procuramos realizar este traba 

lho, apoiados numa revista bibliográfica especializada, que aprese 
*Wo 

tamos no proximo capitulo. \ -

|

Á 

*
| 

‹ 1

É 

~Â

\
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CADÍTULU 2 
~. 

,REv1sTA ;e;eL1ocRÁFIc¿ 

SHITH40(l968), Foi.quem introduziu*e§ 
se novo _ de cimento dental, conhecido como cimento de policdr-

l 

ri' 
-I

0 

'U O 

boxilato, que "adere aos tecidos calcificados", além de apresendar
I 

boa resistência mecânica e boa compatibilidade biológica. O made-
i 

rial básico pode ser formulado de várias maneiras, e pode conterlg
I 

ditivos tais como fluoretos bactericidas ou hemostaticos. Â campo 
sição básica do material proporciona um cimento `derivado de Óxido 

` 

t» 

~Ur~n<"- 

fo:

O
~ de zinco, misturado com soluçao aquosa de acido poliacrílico; e _ 

de ser formulado com diferentes características de manipulação, 
. . . "' I - . N . ra as mais variadas aplicaçoes clinicas. Novas aplicaçoes, tais

i 

_.fi_

O 

mo a cimentaçao direta de suportes ortodonticos e uso como cimento
I 

cirúrgico, também podem ser lembradas. Os dados de laboratóriosi,
1 

mostraram que o material tem resistencia equiparável a dos demais 
. . - - "" ' . ..| cimentos existentes, e que sua adesao ao esmalte e muito supericré 

lx 

"_ 

__

ä 

__ 

H-.__ 

lw Testes e experiências clínicas demonstram que o cimento É pouco 

ritante e confirmaram as averiguaçães de resistência e adesão. 

CüHENl2(l968), em carta enviada ao ep 
r i 

ditar do "§:W“_, Qental Journal? esclarece acerca das conclusãeqH }..:. ('2- F. U1 3'

l 

iniciais por ele tiradas, em estudo realí2ado no ROYAL CULLEGE OF 

SURGEONS da Inglaterra, sôbre o cimento de policarboxilato, inForL 
ya. 

(D 

.Ú 

“B” 

`“¡'

A 

mando que tanto ele como outros membros desse colegio, em suas 

vestigações, não estavam em condiçães de dizer se o material 

questão era não tóxico, inerte, ou adesivo ao esmalte. Informou ein
| 

da que, atendendo a solicitação de investigaçoes, feitas pelb 
. ›

l

I
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Dr. D.C. SMITH, realizaram-se testes em macacos, que não apresen- 
taram resultados concretos, por terem sido pouco numerosos. U 

Q

m 

- 

A-m~“›fi nada puderam concluir sobre esse. aspecto do uso do cimento 
sM1TH. ' 

Em editorial do oâusraâtiâm DENTAL 
aouamât ( 19ó9), é meooiooado o toaoaiho da smITH“I(19ôa), e leà 

.-:_ 

___- 

-›

- 

bradas as propriedades do novo cimento. 

MIZRAHI â SMITHZB (19ó9), efetuaram 
uma interessante experiência com a qual esperavam melhorar as pro 
priedades mecânicas dos cimentos de policarboxilato, incorporandd 
lhes reforços ( partículas de aço inoxidável). Foi 

_2_ 

escolhido 
aço inoxidável 

[D C (-2- O 

G) 

I ^ o c 0 o para essa experiencia, por oferecer a possibilid 
de de formar um elo adesivo com este cimento, Segundo esses ~ 

res, foram Feitos dois conjuntos de experiências; o efeito do açoi 
. Â É i inoxidável em po, na resistencia do composto, sujeito a tensoes de 

compressão e de tração ( medidas por testes de tração diametral Q/ *O 

indicaram um aumento da resistência com essa adição. 

. 

' MQRLINER t I3AuT5e29(19ó9), eetodaodo
` 

a absorção de agua pelos cimentos de policarboxilatos, verificou 
que ela pode atingir cerca de 12% para o "DURELUN", em 80 dia U) 

-(dados da Figura desses autores), enquando o "POLY-C", apresenta 
ra nesse mesmo periodo de tempo, uma absorção de água de 6%. No- 
taram ainda que esses cimentos sofriam, em consequência uma ex-Í 

pensão por embebição da ordem de: 0,4 para o "DULY-C" - (prepara~
1 

do com o liquido de cimentação), e de 3,6% para o "DURELUN". É i

1 

bem verdade que os dados desses autores são um tanto conFlitantes.i 
'Y

\ 

Assim, a expansão por embebiçao do "DURELCNU ê de 4,2%, quando a 

medida ê Feita em uma outra dimensão do corpo de prova. Afirmam

x



agentes oimentantes, concluindo pela igualdade entre o cimento 

' - 12 -

~ ainda esses autores, que a resistência mecânica a compressao de um 
desses cimentos - o "DURELDN"- foi reduzida de 65% pela imersão em 
r . . 

¿. . ~ 
. . agua por 28 dias. E sugerem que, con.orme informaçao que haviam __ñ__ IH 

do de outro autor, os Fabricantes melhoram essa caracteristica des ,_ 
se cimento, uma vez que observaram nos novos produtos uma menor

0 

-m-›--~`m 

~

U 
- -_.~ I

. sorçao de agua.
o 

Os dados desses autores s§o,repetim 
um tanto conflitantes, sob o aspecto de que o "POLY-C". embora ff' 

_m_._ I 

nha a metade da absorção de agua do "DURELUN", apresenta 89% menos
~ alteraçao dimensional do que aquelec Outras propriedades do cimen~ 

A ~ lo to de carboxilato, tais como a resistencia, a compressao, a traçao, 
`¬) 

,Q 

_¬ solubilidade, ph, padrões de difração do raio X, e de adesão, '- 

n 
I 

n ` ram reveladas por esses autores. É interessante salientafg que "qs 
padroes de difração ao Raio X", mostraram bastante claramente qde 

Lã . ,`,. nenhuma nova Fase cristalina foi formada como resultado da reaçao
1 de presa, e que grandes quantidades de óxido de zinco inalterada] 

. - 

_ . l ermaneceram no roduto Final. Pode-se inferirg ortanto ue os P 9 1
I 

-
1 

cimentos endurecidos apresentaram uma estrutura segregada, com fa 
. 

_
1 

Fase nova, nao cristalina, cimentando conjuntamente particulas de 
I

I Õxido de zinco inalteradas. ` 

1

I 

` 
_ cR1EvEl8(19ô9), verificou qual a força 

Q

l 

_m-_v 

necessário para remover coroas de ouro , cimentadas com diferente 

fosfato de zinco e o policarooxilato; e que, quando o agente cimeh
! tante era o Óxido de zinco e eugenol modificado, a Força necessári 

- 

-

| a para deslocar a coroa era a metade daquelas. 4

\ 

FRIENOl%l969), preocupado com o apares 

5 Q) |..›. 

__(¡; 

ri cimento de novos materiais no mercado, nos ultimos anos, e 

`

|

í

l
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__ 

_.-._.__i.__ 

-|_... 

_ 

.z- 

ainda pela falta de informaçoes para o profissional quanto 0) 
.m 

ou reais indicaçoes dos mesmos, dizia que as investigaçoes sõbr
¬ 

Mm- 

BSSQS NOVOS ma teriais deveriam recair entre os quatros tgrupos 

seguintes: a)- propriedades de manipulação; b)- propriedadesfi 
'T- 

._ sicas; c)- estudos clínicos de longa duração; d)- reaçoes tec¿ 
3 (D 

eloa 

duais. Acreditava que a participação de vários operadores 
_(I]_. se tipo de trabalho reduziria bastante o tempo de pesquisa, 

considerou um método rápido de se testar esse novo material 

K' 

<

1

3 

o 

H- 

_@,-dJQ¬ri_L_o- 

cimento de policarboxilato, foi testado como Forrador em ca 
dades classe II, envolvendo duas ou três Faces de um dente;FoN 

manipulado em duas consistências, uma mais Fluida e a outra 

mo creme espesso. O autor reconheceu a primeira condição como 

oferecendo um selamento marginal melhor que a segunda; mas 

tou que com a consistência fluida os resultados eram inferio- 

Ê 
_1ÊÊ-i, res, concluiu então, que a consistência Ótima é a cremosa. 

rificou também que 0 material aderia muito aos instrumentos 
rante c uso clinico, sugerindo que os instrumentos Fossem lim 
pos imediatamente apos o uso. Concluiu também que esse mate» 

rial, não oferecia Fácil manipulação, tanto como agente de ¬) O Ia 

ramento, como para-cimentaçãoÂ Ubservou ainda que, durante 0! 

cimentação com cimentos de policarboxilato de blocos metálicos 

Fundidos, a ocorrência de dor foi de 6,6%.
\ 

"Dl(l97O), ao estudarem _ ACHARD et alii
E 

, r 

o cimento de policarboxilato, concluíram que esse tipo de cimei 
to, aderia perfeitamente aos tecidos calcificados vivos, era dá 
extrema dureza, e não se mostrou irritante para com os tecidos:

l 

bucais e a polpa. Além disso, sugeria que os cimentos de poli
\ carboxilato podem ser adicionados componentes e base de-Fluo I 

retos ou bactericidas, para melhorar as propriedades do mate-

< (D I rial, dando-lhe caracteristicas diferentes para todas as



\

z

i 

_ 

-A 

_ 

.vs 

¡-V-- 

~ lá 

rias utilizações dos cimentos dentários. Também sugeriram poder 
. 

-

I 

ser esse tipo de material utilizado como cimentador direto de ban 
. 

-

l 

das ortodõnticas. ` 

.fl_ |m o'eR1EN et aiíi3a(1971), utilizando 
. . . _ . I chorros, estudaram o cimento de policarboxilato e um cimento de 

acrilico convencional para a cimentação. Verificaram que os

U 

m

o

c 
~4-~+- 

portes ortodõnticos ( "brackets"), cimentados com cimento de 
licarboxilato, sofreram menos Falhas que os cimentados com cim (U 

_|.3_ 

ou to convencional. A traçao marginal foi igual para o cimento
\ 

¡-ø. :J `D H. 
I*-' 

de policarboxilato e para uma resina acrílica. 

. c EAl23(l972), em um estafante estu¬ M L P
1 

ei 

. I 

do do cimento de polícarboxilato, chegou a varias conclusoes: af 
. _ I -completa ausencia de solubilidade nos cimentos de policarboxila 

.

~ 
to sob as coroas completas; b)¿ a maioria das Falhas com cimenta% 
de policarboxilato verificaram-se quando coroas de porcelana algt

| 

minica Foram cimentadas sobre estruturas de ouro usadas em protef
1 

ses fixas; c)- que o cimento de policarboxilato é capaz de produ*
| 

zir uma espessura de pelicula bastante delgada; d)- que a resis-1
1 

tencia das diferentes marcas comerciais, sao comparaveis entresfl, 
mas e menor do que aquela do cimento de fosfato de zinco; seu U) 

valores estão abaixo daqueles preconizados pela "American Dental¿ 
_ . . . . 1 Association", para os cimentos de fosfato de zinco, porém, pare-¿ 

cem ser suficientes para um agente de Forramento. Verifícaram que 
nos casos de cimentação, (quando houve Forma de retenção), os!

\ 

resultados clínicos Foram muito satisfatórios, pelo uso de ci-' 

mentos de policarboxilato. " A resistência mecânica, a resistên-'
m 

_ s ~ ^ ~ cia a dissoluçao e a resistencia das unioes com policarboxilatoi 
. 

_ 

~

l 

foram clinicamente aceitaveis para todos os Fins. A-compatibilil 
-

à 

dade dos cimentos de policarboxilatos com os dentes vitalizados,
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pareceu ser consideravelmente superior aquela do cimento de fos 
I ' I 

. A O fato de zinco. Alem disso, seu aumento menor em viscosidade, exy 
. . . I celente escoamento e propriedades-hidrofilicas tornam-os mateà 

~ ~ , I riais de eleiçao para a címentaçao de coroas totais ou proteses
I fixas em dentes vitalizados. Embora tenha havido pouca diferença 

`I 

em retenção entre o cimento de fosfato de zinco e o de carboxila 

._Q_ 

to, em restauraçães com forma de retenção minima, este estudo
Í 

clinico tende a dar vantagem para os cimentos de fosfato de N |-4. 3 

-_ 

_. 

._«|- 

co nessas situaçoes. A forma de retenção de qualquer restauraé

Q 

l._u..,_z_.~ 

--J-¬-m~ 

ção colocada com esses novos cimentos deve obedecer as regras 
quase paralelismo. e cumprimento adequado de preparo. O cimen 
to atuará por uma ação de selamento, mas delecse deveria exigir 
que constituisse o Único mecanismo de retenção? 

§oe;_R_T_;fr~âsfH.flx;‹z/fo soro:-wfeogol* (1972), em era-g 

balho no qual se propunha analisar os diferentes líquidos apresefl 
tados comercialmente, oferecem os seguintes resultados: Ds liquif 
dos de "Boxye" e de "Carbo-Set" compšem-se de soluções com 42% 
de ácido poliacrilico, o que os faz semelhantes š especificaçãoda 
patente original ( "gational Research Development Corporation " Â 

(l969); "POLY-C". fornece dois líquidos com diferentes viscosida-
I 

des, mas ambos têm a mesma concentraçao de ácido políacrilico , 
~

! 

pelo_que se deduz que devem apresentar ácidos poliacrilicos de pêx 

so molecular diferente, contrariamente ao "DURELON", que apresen- 
ta os dois líquidos com concentraçães diversas de ácido poliacri- 

. . . , ~ . . N ( . lico. Verificaram variaçao considerável na composiçao dos liquidos 
de cimentos de policarboxilato. Observaram esses autores, 'que 

o "Bondal" é constituido em seu liquido de 95% água e nenhum
L 

QM O Ho I
X 

do poliacrilico; e é o fato de contar com poliacrilioo~ no. 

po que faz com que seu fabricante os assimile com os cimentos 

ms Ú ¡.-1. Q. O 

Q. (U 

policarboxilato.
q 

x _

\
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ram apresentadas para mostrar que o ácido poliacrilico intera-se J \ 

j

_

, 

___ 

cc 

.C

_

_ 

__-_._ 
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c ietercmsflâw â coneE95(1972), Conti _ 
do seus estudos dos cimentos de policarboxílato, procederam as 
nálises dos pos. Dentre os dez tipos analisados, verificaram que

I 

0 "ouattow", continha 96,73% de 6×ióú de zinzó, e 4,73% de 6×íü0 
de magnésio; e o PCarbo-Set", 96,78% de Óxido de zinco, e 5,0à% 

'
\ 

de Óxido de magnésio. D "DURELUN" encapsulado apresentava 43,7ã% 
de alumina no seu e o "BUNDHL" e "OXICAD", quantidade de 'U 

O\ 
Y. O 

“__ 

._ 

._(g--_ F1 

ea de 15,2 a 18,2% de ácido poiiazzíiizú. 

ã_~__. 

« 
' U2(1973), estudaram ADY ä FAIRHURST

_ 

.
! 

adesão de dois cimentos: o cimento de policarboxilato de zincoãe 

o cimento de fosfato de zinco. Utilizaram para esses testes, uda 

liga de ouro para fundiçoes - ouro 24k e cobre puro; para eFetuL 
4 | 

ar esse trabalho, eles variaram as condiçoes de tratamento dae 
z _ . . Í superficies dos diversos corpos de prova, sendo que o diamentrm 

i 

. L 

desses foi de 6,Umm. Foram realizados testes de tração das uni# 

Bee cimentadas. Verificaram que o cimento de policarboxilato lie 

gou-se ao ouro em ordem de magnitude superior ao cimento de Fosf 

Fato de zinco, e a Falha na ligação Foi a natureza coesiva. Con+ 

cluiram também que o preparo da superficie É um fator bastante 31 
portante para essa adesãoa A

\ 

M BEECHl5 (1972), concluiu, dos resulta¬ 

dos de suas experiências, que "evidencias espectroscopicas" Fo{

I 

com o esmalte dentário para produzir grupos carboxilicos ioniä
I 

na ~ 
sados, Fato que proporciona Forte evidência da formaçao de unioes 

, u o 0
` 

iõnicas entre os íons calcio do esmalte e o acido poliacrilicodo 
`

Ã 

'
! cimento de policarboxilato. "Acredita esse autor, atraves de

\ ~ r ~ 
ll seu trabalho e suas deduçoes teoricas, que ... a quelaçao de a- 

cido poliacrilico com.cálcío, antes presumida por SMITH, cons
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P' 

__Ç¡)__4 

_0_`____

_ 

, 

__¡___.-V_

0 

3

' 

titui um erro, e os grupamentos carboxilicos unidos a cada 
ou ' ' 

ø o calcio do esmalte sao, provavelmente, quando muito, localizad 
relativa distância nas mesmas, ou em diferentes cadeias poliméfií~

1 cas. Entretanto, o grande numero de grupamentos carboxilicos šem
i cada cadeia de polímero proporciona muitos pontos de união, dando 

origem a observada e estável estrutura complexa." I 

-1 W É W 2 

H 

m 

Uzwumrw 

--m‹--~c-'-`o›*“m1 

l 

I

5 CHRIS 09(l972§, apresenta `tam
~ um trabalho de divulgacao, sem nada acrescentar de inusitado 

bre esses novos cimentos. 

MnNN1No27(1973), aatuúau apanaa a 
sistencia a traçao e ao cizalhamento de unioes de metal ( aço)|, 

av ‹
1 e esmalte, concluindo serem as unioes superiores quando de cimen

O ¬Q-«- 5

1
~ taçoes Feitas com cimento de policarboxilato, em comparação 

~

1 - ,` . 
' 

¢ Q ' . 1 cimento de rosfato de zinco e cimento de Ôxidode zinco e eugenol, 
contendo ácido ortoetoxibenzoico. 

euafiis az a1iiU8(19?2j, raiatam a (D 

O

< 

4°

_ 

U)¬ 

_O¬, 

Mo

| 

lu ão e as tentativas de melhoria das ro riedades dos cimentÇ 

Fazem um estudo comparativo das propriedades consideradas ~3 

Q. 

0) 

Q 
___* 

1-* 

U) 

(0 

importantes, acreditando terem sido dados, com o aparecimento 
. . . . . 4 cimentos de policarboxilaios, os primeiros passos para a obtençao 

iQ_,a1 de uma Formula ideal para os cimentos. É um trabalho de compil 
ção, com escassos dados e nenhuma menção as alteraçoes dimen w 

_J:

I 

onais.
| 

i

| 

sR1FF1THl9(197o), iniaia aaa àraaalhaj
\ 

comentando as indicações dos cimentos; depois Faz um longo comena

U p. ur- 

__ tário sobre a evolução das Formulas e dedica mais atenção ao 
mento de policarboxilato, afirmando ser o Único cimento capaz do 

-

K 
-

I

I
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- proporcionar uma reação quimica com o dente, principalmente 
o esmalte; conclui ainda, que o mesmo fato ocorre com o aço

\ ) l 
_l.__Q

_ Xidavel e a ceramica, nao ocorrendo, entretanto, com a dentina 
com o ouro, e que não apresenta reaçoes pulpares desfavoráveis ,

I 

sendo de Fácil manipulação, não alterando a umidade e seu tempd
I 

de presas - 
'

I 

fD\ 
'U ÚÚ N 

U2 

_, 

_.Q_._l__l 

___ 

Seu estudo parece ser uma compilaç 
de dados existentes na entretanto, nada diz sôbre altera-

I 

ções dimensíonaís do cimento de policarboxilato.

_ 

__ 

.__..._.__.‹__. 

Num estudo completo e bastante sôbre 
os cimentos, informa SMITH41(l97l), que muitos estudos tem de- 
monstrado que todos os cimentos estabelecidos Y retém restaura- 
~ _ I oes no dente or embricamento mecânico com a superficie ru osa 

›
I 

. ~ ~
I da dentina, do esmalte e da restauraçao, embora boas retençoes¡ 

mecânicas possam ser conseguidas; tem sido demonstrado tambem que 
'

I 

em quase todos os casos ocorrem infiltraçães marginais entre Q 
ä Pá! I 

I

I restauraçao e o dente. Tal infiltraçao e o resultado tanto dm 
~

I solubilidade e alteraçao dimensional-do material como do grau de 
~ ~ . . .

I adaptaçao do.mater1al as superfícies envolvidas.
/ 

\ I 

\
I ×. 

_
I 

“(1973), foi um dos vários zutg 'U I- 
ID Z -i

É res que estudaram reaçoes pulpares a cimentos de policarbo×ilato§
›

\ ~ I Em resumo, as pesquisas desse autor determinaram que as alteraçoes 
histológicas, da polpa, quando do uso de cimento de policarboxi- 

`

I 

lato contendo Fluoreto estanoso ( a 10%), provaram que esse mate; 

rial promove reaçoes discretas, tendo-se "mostrado menos prejudi, 

cial que outro cimento de policarboxilato, sem Fluoretos estano- 

sos", indicando que este, "na concentração de 1D mg/g não preju- 
~

I 

dica a polpa.". 
`

I 

- 
.

I

I
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\Ã1r|_s<ER"5(1971), trabalhando só ou com 
I 4À(l9?2), realizou investigaçoes das quais destacamos o seL 

Í"`I I .s P1 ZU 

Q. 

C0 

(Un 

_`fD”'_4O` 

_! guinte trecho, pela importância que tem relativamente ao nos 
trabalho, observou que: "Em virtude de suas reações fisicas 
químicas, os cimentos dentários sofrem aumento ou diminuição 
seu volume, Uma restauração em uma unica Face de um dente pode É 

I 'V ' . 
z . ` presentar uma contraçao volumetrica apenas superficial e desde , 

_

I que exista uma união Firme entre as paredes contrárias e as rasa
I tauraçoes. Quando o cimento encontra-se encerrado - caso da ci+ 

mentação e do forramento, deverão estar envolvidos o atrito, a
\ 

‹ ~` ^ _ 1 _ _ ^ , \l retencao mecanica ( nas paredes contrarias), e a resistencia a 
ruptura do cimento e as tensoes de contração. Em ambos os cafi

~ sos, as contraçoes volumétricas devem ser as menores possiveis'4 
para que não haja solução de continuidade entre a incrustação e 

. _ ~ 
. . 1 

o preparo, isto para que o cimento nao sofra trincas. Foi com 
(U\ .O 

, I O n I I parado o comportamento volumetrico dos cimentos: poliacrilato , 

Ns O ¡.z. Cl. O fosfato de zinco e Õxido de zinco e eugenol com ortoetoxi-
1 benzoico. Os cimentos Foram preparados a temperatura ambiente el 

-

I colocados em um cilindro oco, metálico, e ai, comprimidos entrel
4 

¡-1. 3 .H` O 

CL C7 
duas placas de vidro, para remover os excessos. O volume 
corpo de prova, foi de 840 mm3. Logo após a presa íal, ocor~

z 

D.. O ride a 379€, as placas de vidro foram removidas e a altura 
\

z corpo de prova Foi medida com um micrõmetro. Us corpos de prova 
foram guardados, depois disso, em uma estufa na qual a tempera-

2 tura era de 379€. e a umidade relativa 100%. Decorridas 24 horasfl 
os corpos de prova em cimento de poliacrilato sairam com Facili-; 
dade do anel levemente lubrificado, enquanto os corpos de cimen-f 
to de fosfato saiam com dificuldades desse anel; procedia-se às*

\ 

.

¡
~ mediçoes apos 1,3, 7, 14, 28 dias. Os cimentos com ácido ortoe-t 

toxíbenzoico não saiam dos anéis ainda que aplicado grande esfor , -. 

ço para a sua remoção; por isso, sÕ.Foi possivel medir as suas
I

\

1



- 20 

_ 

1
~ 

alturas. Calculou-se, com base nesses resultados, a ‹porcentag%m 
de alteração volumétrica. Quando se deixava de lubrificar o Q- 
nel, a contração volumétrica era irregular. O cimento de poliá- 
crilato unia-se irregularmente as paredes dos 'aneis, deixando L 

_ _ _.. _\ fendas nitidas em algumas regioes. Os resultados mostraram difer 

O. 

D. 

-_m-____ 

m. 

___ 

m__ renças relativas entre os materiais testados. Observou que 
~ «I contraçao do cimento de políacrilato depende da proporçao 

mistura: aumenta consideravelmente se diminuída a quantidade

O |-ø. a (U 

<

3 

~lo-~ 

~|

- po. A importância de viscosidade do liquido é minima: "os 

tos de poliacrilato apresentaram, apos 28 dias, uma contração
O 

_ 

__ 

__5_ 

lumetrica de 6,7 e 7% ~ aproximadamente o dobro do que ocorrec 
um cimento de fosfato de zinco ( 3,2% em volume). Outro inconve¬ 

~ . I niente é que a contraçao volumetrica prolongou-se por muito tem 
po, ao contrário do que se observa nos cimentos de fosfato derzin 
co, cuja contração termina praticamente em algumas horas". Apefi 
sar da precariedade de seus ensaios, esse autor, constatou 'que; 

~ '

i H a alteraçao volumétrica do cimento de Õxido de zinco e eugenol 
com ácido ortoetoxibenzoico, contendo quartzo, oscilou ao redod 
de U2,%. Us corpos de prova, decorridos 28 dias, Foram armazena “\ 
dos secos a temperatura de 379€. e, sob essas condiçoes severas, 

_ Í surgiram fendas no;cimento de poliacrilato, numa largura de 7Dmi 
0 o Ífil cras, num comprimento equivalente a 3/4 da circunferência do 

po de prova,ze numa profundidade que chegava até o meio ou mais 

do corpo de prova"Ç 

wgiaw az vR1:1HoFF““5( 1973), estudaram as, 
. . . . . . . . . 1 principais propriedades dos cimentos utilizando dois cimentos de 

fosfato e dois cimentos de policarboxilato usando algumas marcas! 

comerciais realizando testes em várias proporçoes po/liquido. Os
1 

autores consideram a proporção po/liquido um dos Fatores que mas
\ influem nas propriedades dos cimentos. 

'
_

\



\

, 
A 

- 21 - 

m___ 

______

_ 

__ 

__.__,_ 

Muitas vezes os profissionais usam 
ou proporçao deliberadamente sem sequer observar as instruçães D. O --UL_ 

Fabricantes. Os autores consideram e recomendam maior precisafisä 
utilizarem uma pipeta ou uma seringa para medir o liquido. Refoi 
çam os autores que as propriedades dos policarboxilatos dependem 
principlamente da proporção e não existe uma especificação. 

_ 

McLE%N2n(l973), o autor considerou cn Jí_ 

seu trabalho os cinco anos de e×periência_na pratica geral D. O U) 

cimentos de policarboxilato. 

Q 

Por ser uma evolução dos cimentos eleá
1 procedeu seu estudo em observaçao clinica uma vez que os cimentos 

ç, 

de fosfato, sua qualidade e limitaçães, já são estudadas a mai U) 

de 70 anos.
H 

Várias Foram as propriedades estudadas 
_ 

_

¡ 

pelo autor dentre elas a solubilidade, tempo de trabalho, resis- 
'

Í 

tência a compressão, reações biológicas, cor e adesão e reten- 

ção;o '

» 

f \ LAwRENCE22(l973), e mais: um autor a 

estudar a resistência a tensão e compressão dos policarboxílatos 
so que realizou seu trabalho incluindo Óxido de aluminio, po de 

mica e aço inoxidável. `
` 

Verificou o autor, que houve melhoras 
. . . . ~ f ' consideráveis nestas propriedades, com a inclusao do po de alum¿

Ê 

nifio '

I 

' .r
i

‹|
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Deoeoszcño 

Apoiado na revisão bibliográfica e ten» 
` « . 

` 

. . I do em vista a escassez ou inexistencia de resultados suficientes 
_ ~

I para avaliar as alteraçoes que ocorrem ne perda em peso por expo 
sição ao ar de id' . - . . I 

, c- imoe estudar essa propriedade, tendo em vista
¡ 

.
i 

I. 

Q. O U) _ 

3.1 - A variação de perda de peso 
quatro cimentos de policsrboxileto estudados -"DURELCH“, " DOLY ' 

C", "STRATfiDENT/ e "3 H" - quando expoxto ao ar por 360 dias; 

.O
C |-Jo O. O

I 
` 3.2 - Influência das proporçães po/li * 

- l:l,9 e l:2,5, na alteração por perda de peso; 

3.3 ~ Influência do tempo de exposição 
ao ar em relação a perda de peso; 

¬› CJ cr- O H 

3.4 - Comportamento dos quatros cimen- L

/ 

tos de policarooxilato no que respeita as interaçoes na influên- 
cia do nivel de um no(s) nivel(eis) de outro, relativamen- 
te a perda de peso que decorre com a exposição do cimento de po- 

licarboxilato eo ar. i 

1

\ 

I

\

›



I

SOHLERAPA7SIÂIRETAMO4

SUDUTÉME

\

%

_

I



I 

f\) \n

z

\ 

CADITULG 4 

fiâíaaiârsl Awgasruos E MÉTUDUS 

4.1 - NÊTERIÂI5 

4.1.1.- Qimentos de Policarooxiiato de Zinco. 

. Foram escolhidos alguns cimentos de po- 
. . 

, 
z ._ 

' 

,. _ 1 licarboxilaco encontrados no comercio, comumente utilizados, como 
-

1 materiais restauradores provisórios, como Forradores, para cimenta
I 

çoes, tanto_de bandas ortodõnticas_como trabalhos protéticos defini
1 

tivos, tais como, restauroçoes metalicas fundidas e os mais variados 
›

1 

tipos de coroas. - 1

É 

A tabela 4-l, mostra os cimentos de poa 

licarboxilato usados e seus respectivos Fabricantes:
â

I Tabela 4-l. -Cimentos de Dolicarboxilato de Zinco utilizado na 
_ 

« 
À 

. I 

-I pesquisa.
1 

,
_

¬ 

Í 
ID m 1 I-1 m r 2 `-1 

F1

i 
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PULY- C Âmalgamated Dental Trade Distributors* 

r Ltd - Inglaterra *

d 

STRÀTQDENT Stratford - Cookson Company -USA. 

3 M BRAMD DnLYcA5 V 

' 
'

` 

BUXYLATE CIMENT Dental Products 3 M Comapny - USA.



a nossa investigação se propõe por Fim estudar as eventuais al 

teraçoes dos cimentos de policarboxilato, mantidos ímersos“ 

"' z- 

4.l.2 - Mercfirio. 

'

í 

Para manter livre e boiando os corpos
I 

. . . 1 de prova de cimento de policarboxilato, durante 0 periodo conseš
I vado.no meio úmido ou imerso em água, Foi usado mercurio quimica 

mente puro, de marca KDENT, Fabricado em Santa Catarina, pelo da
| 

boratorio Quimidrolg -

'

I É U) 0 

O'

_ 

___.__ 

_.r 

._ 

.__

_ 

_._O_i.- 

--

À 

4.2 - ADARZL - 

`› 

H 

4.2.1 - ãalangamínaliticë. 

Foi utilizado para pesagem do po e 

liquido, dos diversos cimentos de policarboxilato, uma Balança Ê
I 

nalitica OWA LäBUR, procedente da Alemanha Oriental de numero 
2.338, com capacidade para 200 gramas e com precisão de leitura 
de U,UUOlg‹ A 

4.2.2. - gâtufa a Seco. 

_ 
-_ Para a manutenção dos corpos de prova 

_
Í 

em temperatura constante de 379€., utilizou-se uma estuta marca 
FABBE, da Soc. Fabbe Ltda., com regulador e termômetro para conl 
trõle da temperatura. ` 

4.3 _ Mãrooos 

No capitulo anterior, foi sugerido e' 

..-

~ 
ED 3
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ig. 4-2.1 - 
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ig. 4.2.2. - Estufa a Seco. 
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água e a posterior alteração ds pêso. 

. R seguir, descrevemos a metodologia 
por nos seguida: 

4.3.1 - Confecgão e acondicionamento dos corpos de prova? 

Os cc.pp. de todos os cimentos de po- 
licarboxilato de zinco foram confeccionados segundo duas propor- 
çäes distintas. 

4.3.1.1 - proporção de 2.3459 úe pá para 1,5oog de líquido 
-relação po/liquido 1,9 - conforme indicação do Fabricante, cor- 
respondente a uma medida de pá para duas gotas de liquido. 

4.3.1.2 - prúpzrçäz de 2.8459 de pó para i,125g da líqoióz 
-relação po/liquido 2,5 - conforme indicação do Fabricante, cor- 
respondente a uma medida de pá para L,5 gotas de liquido. 

Para confecção dos cc.pp., segundo as 
condiçoes 4.3.1.1 e 4.3.1.2, utilizou-se sempre 2.8459. de pó.

1 

. Quanto às caracteristicas de manipulg 
ção dos cimentos de policarboxilato de zinco, procurou-se seguiq 
com rigor, as recomendaçšes dos respectivos Fabricantes. Dada a 

viscosidade do liquido destes cimentos, era possivel a pesagem no 
papel proprio para espatulação, Fornecido em blocos pelos Fabri- 

cantes. Apos a pesagem do po e do liquido, a espatulação era 

efetuada nesses papeis citados, utilizando-se espátula de aço 

inoxidável, para aglutinação de po e liquido. A Bspflbulação Bra 

x - Passaremos daqui por diante a chamar‹b c.p.



..f_š[]_ 
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ig. 4.3.1 - Qpggn de Drove, gnbrnnadandnfmêrcfirin 

e imerso nm šwua,
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feita imediatamente apos a pesagem do liquido, para evitar a 
av acao sobre o mesmo, do meio ambiente. 0 tempo de espatulação , 

de 30 segundos para todos os casos, foi o mais rápido possivel, 
dado a viscosidade do liquido, tendo sido o po adicionado a es~ 

te de uma só vez. 

4.3.2 - Meios opdeWo§Acc.gQ. eram mantidos. 

1' 

A mistura recém espatulada era leva- 

da com a espátula, a um recipiente retangular de plástico, con- 

tendo mercurio em seu interior, de tal maneira que a mistura Fi 
casse flutuando livremente na superficie (Fig. 4-1). 

i. 

Ã mistura, procuramos dar a Forma de 

um cordão alongado, com cerca de 5,0 cm de comprimento; 1,0 cm 

de largura e 0,4 cm de espessura aproximadamente. E, antes da 

presa do material eram cobertos completamente com água e. assim 

permaneciam até o tempo previsto de 720 horas. Cada c.p. obti- 
uv 

do, recebia um nfimero que identificava exatamente a condiçao eš 
perimental em que havia sido preparado. 

` 4.3.3¬4 Leitura das eventuais alteracães no peso sofrida 
' ` 
`\ . na 
*v pelQs_materiais nasƒdyas 7_propor§oeS. 

\ Esclareça-se que o recipiente contefl 

do o c.p. imerso em água, eram conservados em uma cuba de plás- 

tico fechada, impedindo a evaporação da água que recobria os cc. 

PP» 

Apos o tempo de 720 horas, estes cor 

pos de prova armazenados nos recipientes contendo mercurio e rg



cobertos em água, Foram retirados desse meio, secos superficial, 
mas cuidadosamente, em folhas de papel mata-borrão e em seguida, 

|-:. :J *J- O levados a balança analitica para a pesagem ial. Os cc.pp. a- 
pos a pesagem Foram conservados numa estufa regulada a temperatu 
ra de 379€ e que continha sílica-gel, como agente de secagem do 
meio. ' 

Para serem retirados os cc.pp. da estu-
~ Fa e submetidos a novas verifiicaçoes de peso, tinhamos o cuidado 

de pegar o o.D. com uma pinça, para coloca-lo na bandeja da ba-
~ lança, procurando evitar uma possivel contaminaçao por sudorese, 

,¬ D por exemplo. Esses pesos obtidos, .orem registrados e os cc.pp., 
voltavam para a estufa. Convém esclarecer que no interior da es- 

tufa, durante este tempo, o recipiente onde os cc.pp. eram guar- 
ev dados, nao permanecia fechado. 

Apos a pesagem inicial, Foram procedidas 
novas pesagens desses cc.pp. no tempo de 168, 360 e 8.640 horas. 
Os resultados dessas pesagens estão contidos nas tabelas e no a- 

pêndice. ~ - 

' 4.3.4 - Dlanelamento do ãxperimento. 

4.3.¿.1¿ Anáiree eee aeeoiteeeegoetieeei 

D proposito fundamental da pesquisa, foi 

o de verificar a perda de peso por evaporação da água nos cimentos 

estudados. 

Empregaram-se quatro materiais: DURELON, 

@oLY-c, sTRâTAorwT e cimento 3 m,.eeóe um óelee em aeee prepereõee
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PÓ/liquido: l:l,9 e l:2,5 s foram Feitas 5 (cinco), réplicas em 
cada uma das 8 (oito) condiçoes experimentais possiveis com '

4 

(quatro) materiais e duas proporçoes, num total de 40 (quarenta) 
corpos de prova. Cada c.p. teve medido o seu peso inicial, pesa- 
gem esta que era repetida 158,360 e 8.640 horas depois de feito 
o czp., em outras palavras, 7, 15 e 360 dias apos ter sido cons- 
truidüó *

\ 

Para Fins de análise Foram calculadas
~ as percentagens de díminuiçao em peso que ocorreram com as arma- 

: f . ,_ zenagens por esses periodos, de acordo com a Formula seguinte: 

l--* IQ (3 íE£~3~Eil~š- = %'de alteração em peso. 
Di * 

¡.-1. 3 P. O Pi = peso ial 
` i 

PF = peso final 

. Disto resultaram l5 (quinze) percenta- 
gens de alteração em peso para cada material, em cada proporção, 
que Foram submetidos a uma análise de variância, do tipo "split- 
plot" para o Fator tempo, devido ao Fato de que as variações em 
peso para periodos de 7, l5 e 560 dias Foram calculados num mes

× 

mo corpo de prova.

\

\



5. RESULTÂDDS E DISCUSSÃO

\
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CAPÍTULO 5 

RESULTADOS E DI U1 ("J É U) U) 3-1 C) 

U resultado da análise de variância com Q
. 

os dados de percentagem de perda em peso de cimentos de policarbo 
xilato, em função do tempo decorrido apos a construção dos corpos 
de prova, é apresentado na tabela5~l, na qual veriFica~se a signi 
Ficãncia para os Fatores principais marca comercial de cimento , 

proporção po/liquido adotadas, e tempo de armazenagem, bem como ' 

para as interaçoes entre marcas comerciais e proporções, e entre 
' i materiais e tempo.

Ã 

A tabela 5-2 apresenta os resultados de 

cálculos de medias para o fator marca comercial, bem como o calou 
lo do valor critico para contrastes entre duas medias, conforme a 

técnica de Tukey, a 0,1%. Verifica-se que os cimentos de policar- 
vv boxilato apresentaram diminuiçao.em peso diferentes, com o correr 

do tempo, sendo que o Stratadent Foi aquele que mais perdeu peso 

(cerca de 19%) e o Durelon o que menos teve seu peso diminuído , 

com o correr do tempo. Os valores para Stratadent e Poly-C, não 
_ I Foram estatisticamente diferentes entre si, porem as woutras com- 

ou paroçães de diminuiçao em peso, entre cada dois cimentos foi esta 
tisticamente diversa, podendo-se dizer que a ordem crescente de 

¡-ú. m ml O perda em peso por expos a atmosfera seca, em função do .tempo 

foi: Dureizn, 3 M, Dúiy-C e strztzóent. 

O Fator proporção mostrou-se também signi 
Ficante e as médias para os componentes desse Fator principal, a-

\
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presentada na tabela 5-3 indicam que quanto menor a proporção po/ 
liquido, ou seja, quanto mais rica em liquido a mistura, tanto ma 

ior a perda em peso. . 

Tabela 5-2.- Medias de alteração em peso de marcas comerciais di- 

versas de cimento de policarooxilato e valor critico 

(Tukey) para contrastes. 

Material Stratadent Poli C 
ü 

Durelon 
i 

3 H 
u 

Tukey a 0,1% 

Contração
i Linear -l9,U3 -l8,U6Ál -l4,23 -16,77 1,279 

Os tempos de armazenagem também mostraram 

significância e a tabela 5~4, que apresenta as médias para as per 

centagens de diminuição em peso nos tempos considerados, assim cg 

mo o fator critico para contrastes, calculado conforme a tecnica 

de Tukey a 0,1%, mostra que apos 7 dias, ela Foi cerca de 16,63% 
para os cimentos de policarboxilato; e mais, que essa perda de pe 
eo tendeu a continuar apos l5 e 360 dias, embora diminuisse bas- 

tante_apÕs decorrida a primeira semana do seu preparo. ‹

I \ 

Tabela 5-3.- Medias de contração de duas proporçoes po/liquido de 

cimentos de policarboxilato e valor critico (fimkey) 

para contrastes. * 

Proporção po/liquido l:l,9 122,5 
(9/ml) 

Contração Linear A -15,94 -18,11
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Tabela 5-4.- Medias de contração de cimentos de policarboxilato em 
função do tempo decorrido apos o preparo.

\ 

Tempo 7 dias 15 dias zóo dias Tukey a 0,1%

~ Contraçao 
-16,63 -16,94 -17,50 0,241 Linear 

A tabela 5-5 apresenta as medias para os 

dedos de interação (marca × proporções) bem como o valor critico ' 

de Tukey para o estabelecimento de contrastes entre médias. U Fa- 

tor importante a salientar nessa tabela 5-5 é o de que o unico ma- 
terial cuja perda em peso não se modificou de forma estatísticamen 

av te diversa, para as duas proporçoes estudadas, foi o Durelon, Ao 
mesmo tempo, esse material uma vez mais mostrou apresentar diminui 
ção em peso mãnor que os outros, para as duas proporções considera 
das. Enquanto alguns materiais não apresentaram diferenças de per- 

da em peso entre si, dentro de uma mesma proporção, como são os cg 

sos de Stratadent e Poly-C; Poly-C e 3 M, para as duas proporções 
de l:l,9 e l:2,5. _ 

«

' 

'I nl da Tabela 5-5.--Medias de contraçao da interaçao (marcas comerciais 

Í\×` proporções), pararos cimentos de policarboxilato e 
\ - f 

\_, . 

valor critico (tukey) para contrastes. 

Proporção 
D5/líquido (Q/ml) M 

_ 

1:l,9 1:2,5 Tukey a 1%. 

§ 

strztaúent -17,58 -20,48 
Materiais _P01y cf - -1ó,7a -19,õa 1,661 

Durelon -13,99 -14,48 
` 

3 M -15,a4 -ia,o9
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_. 
V A tabela 5-6 apresenta as medias para os 

resultados da interação ( marca × tempo), bem como o valor crití 

co- para contrastes, conforme Tukey a 0,1%. Dessa tabela podem 

ser observados os seguintes fatos: os materiais todos apresenta- 

ram nos tres periodos de tempo considerados, perdas em peso esta 

tisticamente diferentes, sendo que a ordem crescente de perda em 

peso foi Durelon, 3 M, Poly C.e Stratadent; Nota-se ainda que os 

dados de 7 dias para 15 dias so foram estatisticamente diversos, 

para o material Poly- de 15 dias para 360 dias e essas diminui F) 

çoes em peso foram estatisticamente diferentes somente para o ma 

terial Stratadent. 

Isto significa que é de se esperar que, 

praticamente, a perda de peso desses materiais verifica~se de fa 

to nos rímeiros 15 dias tendendo a ser uase desprezível ara 
9 Q . 

periodos de tempo maiores, Os resultados de perda de peso aqui 

relatados são uma explicação para a grande contração ao ar, apra 
,., _ 

. _ , 
. O . . 

sentada por esses cimentos de policarooxilato, ARAUJO Q, verifi- 

(D É-nó 
fl)\ 

' 0 'P 
cada em trabalho anterior, reportada por HELKER e EHHLR , 

As diferenças de comportamento dos materiais de marcas comerci 

ais diversas devem ser devidas ao fato de apresentarem composi- 

ção óissimiiáz (seRTENsHm¬¡;õz r:or›1sE°“'U5). 
\ . 

É possivel que tal fenômeno de perda em 

peso e contração seja diminuído em seu efeito prático pela embe- 

bição por saliva, na boca; entretanto, no mesmo trabalho ante- 
øv 

rior, notamos ser grande sua contraçao, mesmo quando imerso em É 
' 3 . 

' - . r-. 
gua, ARAUJUU ; talvez tambem por isso U'8RIzN e colaboradores , 

tenham encontrado infiltraçães marginais Semelhantes para resina. 

acrílica e cimento de policarboxilato.
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Tabela 5-6 - Médias de contração da interação (marcas comerciais 
* ' 

× tempo de armazenagem), para cimento de policarbo- 
xilato e valor crítico (Tukey) para contrastes. 

Tempo ' 7 dias 15 dias 360 dias Tukey azrlfi 
_à,___ ,_ 

A 

strztaóent _1e,ôó -15,80 -19,63 ¿ 

Haterizist Poly C -17,39 -18,15 -1a,õô 0,594 
- ourzlún -13,94 -14,23 -14,55 

3 M -16,53 ~l6,6l -17,18

f 

fz 

` `

\

\



`
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CADITULU ó 

CONCLUSÕES 

Dos reultados discutidos parece-nos li 
cito concluir que: 

6.1 - Us cimentos testados apresentaram perda de peso di 
ferente, quando expostos ao ar por 360 dias; a ordem crescente ' 

da perda de peso, nesse periodo Foi: DURELUN, 3 H, PULY C e STR5 
NT; 

A

‹
Ú 'LÊ' (Í) rn 

_ 
6.2 - Quanto menor a proporção po/liquido maior a perda 

de peso ao ar; ` ' 

6.3 - Quanto maior o tempo de exposição ao ar maior a 

perda de peso, embora apos uma semana (15 ou 360 dias), essa '~ 

perda de peso seja relativamente pequena, se comparada com a 

que se nota nos primeiros sete dias; 

.` . 

6.4 - As' teraçoes significantes comprovam a influência ¡..:. :Í 

do nivel de um Fator no(s) nivel(eis) de outro, relativamente a 

exposição do cimento de policarboxilato ao ar:
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